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(continuação) 

Esta metanóia ou conversão é um 
deixar de olhar para o passado e um 
voltar-se para o futuro, inic iando 
uma v ida nova. A autênt ica  
declaração feita diante do pai  é uma 
das mais  sent idas formulações da 
confissão dos pecados.  O que sa lvou  
o f i lho não foi  a confissão, foi  o  
amor entranhado do pai ,  expresso no 
seu abraço, nos bei jos efus ivos,  e no 
acolhimento afectuoso ainda antes  
da conf issão do f i lho.  O f i lho mais  
novo é o t ipo de pessoa que goza a  
vida e gosta de a sorver às  mãos  
cheias ,  querendo desfrutar  de la  
depressa ,  mesmo que para a  
sat isfazer tenha de servir-se de tudo  
e de todos.  É protót ipo dos  
marginais ,  dos incrédulos ,  dos  
proscr itos da sociedade, daqueles  
que não se permitem o luxo de amar,  
mas que,  quando se emendam, têm a 
consciência  de que todos os prazeres  
juntos não têm sentido em 
comparação com a alegr ia que 
sentem na casa do pai .  

Outras vezes na minha vida pareço-
me com f i lho mais  velho, descr ito  
como o f iel  cumpridor das ordens do 
pai .  O seu problema era pensar a  
relação com ele segundo uma lógica 
de contrato,  não segundo uma lógica 
de amor. Calcul is ta,  era incapaz de 
amar  gratuitamente,  dando 
importância a co isas  mater iais :  
“nunca me deste um cabrito”.  
Nesta concepção mesquinha da vida ,  
quando as coisas  não correm bem, 
não se pode ser  senão ressent ido. E 
enquanto houver ressent imento não 
se pode ser  fel iz .  Ele estava 
bloqueado pelos seus mecanismos de 
defesa ,  especialmente pelo  
cumprimento met iculoso dos  
deveres ,  que lhe dava orgulho e  
sent ido de perfeição própria.  Esse 
r igor ester i l izou nele  a capacidade 
para compreender o amor. O 
encerramento dentro de s i  próprio  
cegava-o para a  ternura do pai  e  
dava lugar  ao rancor.  Não percebia  
que a sua maior recompensa era  
estar  permanentemente na casa do  
pai  e em comunhão com ele.  

 

No próximo fim-de-semana partem os nossos 
acólitos, cujo o número é aumentado este 
domingo com a entrada de novos elementos, 
para Janas para o seu retiro anual que inclui 
sempre a feitura da chamada “Páscoa Judaica” 
na qual nasceu, ritualmente, a Ceia Pascal de 
Jesus Cristo. É sempre um momento de grande 
enriquecimento espiritual que eles preparam e 
vivem com muito empenho. Que Deus os 
ilumine, acompanhe e fortaleça na fé. 

 Na próxima semana daremos os resultados do 
festival da canção jovem que ocorreu neste 
sábado na nossa paróquia. É uma iniciativa que 
já acontece há vários anos, numa tentativa de 
congregar os jovens da paróquia, da vigararia, da 
diocese e do país, através da música. A nossa 
paróquia foi das primeiras a aderir e sempre com 
bons resultados. O ano passado, como fomos 
nós a organizar o festival vicarial, transformámo-
lo numas  jornadas de fim-de-semana,  movi- 

mentando assim mais jovens em diversas actividades. Este ano essa 
missão coube à paróquia de Alcântara e vai acontecer nos dias 10 e 11 de 
Abril. 

Está a nascer na nossa Paróquia um 
secretar iado para a Juventude. Fel izmente 
nós temos bastantes jovens empenhados  
em diversas act ividades pastorais ,  
part icularmente na Catequese ,  nos  
Escuteiros ,  no SER-Ajuda, nos  Acólitos ,  
no  Coro  Vespert ino  etc.  Cada  um labuta 

no seu grupo, por  vezes ,  sem reparar que outros ,  também jovens,  
ao seu lado o fazem noutro grupo e quase sem se conhecerem. A 
“Missão Paroquia l” e  o “Congresso da Nova Evangel ização”,  
ainda recentes ,  v ieram revelar  esse potencial  apostól ico de que a  
Comunidade pode contar .  Há muito que sent íamos a necess idade 
de congregar toda esta  gente tentando cr iar  um grande corpo vivo 
de d inamização da própria Comunidade. Será essa a  pr imeira  
missão do novo “Secretar iado” que agora se const itui  com 
elementos representantes dos diversos grupos.  Está ainda numa 
fase embrionária,  mas brevemente daremos mais  not ícias .  

O peditório do dia da Caritas nas missas na igreja 
paroquial e nas igrejas dos Bairros rendeu 585.00€ que já 
seguiram para aquela instituição através do Patriarcado. O 
peditório de rua ainda não sabemos quanto rendeu porque 
as latas são entregues à Caritas fechadas como vieram e é 
lá que são abertas e contado o dinheiro. Um 
agradecimento a todos os que colaboraram neste 
peditório, dando ou pedindo e confirmando que na 
verdade, aqui, a caridade cristã não é uma palavra vã. 

 


